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RESUMO 

Introdução: Apesar de todos os investimentos e esforços dos últimos 30 anos, os 

sistemas de saúde têm problemas de baixo desempenho e estudos documentam que 

eventos adversos (EA) acontecem em pelo menos 10% dos pacientes em todo o mundo, 

com divergências entre paises. O objetivo desse estudo foi analisar a incidência de 

eventos adversos evitáveis relacionados ao cuidado em saúde em pacientes adultos 

internados em hospitais públicos brasileiros. Metodologia: Estudo observacional, 

analítico, de corte retrospectivo, baseado na revisão de prontuários. O estudo foi realizado 

utilizando a versão informatizada do protocolo desenvolvido pelos pesquisadores 

responsáveis pelo Estudo Iberoamericano de Eventos Adversos (IBEAS), que teve como 

precursor o método de Harvard, organizado pelo Harvard Medical Practice Study 

(HMPS) e pelo Canadian Adverse Event Study (CAES), adaptado e validado à realidade 

dos hospitais brasileiros. Número do Parecer CEP USP: 2.289.200, e CEP UFU: 

2.455.003. Resultados: Avaliados prontuários de 370 pacientes, dos quais 58 sofreram 

pelo menos um evento adverso. A incidência de evento adverso correspondeu a 15,7%, e 

99% dos eventos adversos foram classificados como evitáveis. Pacientes internados em 

caráter de urgência apresentaram risco 3,73 vezes maior para a ocorrência de um evento 

adverso. Além disso os resultados deste estudo destacam a diferença das taxas de 

incidência entre os hospitais, na qual foi identificado maior risco de ocorrência de EA em 

um hospital do que outro. Conclusões: Os resultados deste estudo apontam elevada 

incidência de eventos adversos evitáveis, e contribuem para evidenciar a necessidade de 

intervenções na prática assistencial. 
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